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Continuação d'o notavel dis-

i curso do sr. conselheiro José

› d'Alpoim na sessão da camara

'adsl parês do dia 15 de abril:

i. Oulr'ora-Bíspos castigados - 03

velhos reis-Haja !

A lei é espressa. Nao se cumpre.

Desattendem-n'a os prelados. E o go-

› vsrno,tlo aspero p ra humildes des-

protegidos recúa p rante o desrespeito

r praticado por quem; como grande rio

reino, e recebendo honras eguaes as

do rei nas praças e terras da sua dio-

ease, tinha o dever, em nome da sua

religiao. por _virtude da sua missao de

pas, de ser o primeiro a acatal-a, Os

¡inistros do rei, o sr. D. Manuel, de¡

:am impunes, sem o mais leve reparo

Lena falta, o prelado desobedlente

Em nome de que? Em nome da ordem?

Emuome da monarchia? Mas entao

os ministros que o rei de Por-

_ gsl rasgus as paginas mais bellas

'd nossa historia: e os esses minis-

tros mandem riscar nas escolas, os

nomes dos reis que defenderam o po-

rclvil ou, por supremas razões de

êtado, precederam contra preiados

Portugal. No começo da monarchia,

os villões do Porto -e os homens d'ar-

.as do rei D. Sancho I encerram no

seu asso episcopal o orgulhoso his-

po artinho Rodrigues que logrou fu-

_gr do carcere e arrastar-se até Ro~

_ a, na miseria e no soifrimento, a

' -padlr vingança contra s. monarcliia: e

e mesmo soberano atirou ara a som-

ra d'uma prisão o bispo e Coimbra,

adro, que a corôa nào queria pagar

os direitos senhoriaes.

A este bispo de Coimbra, tam-

beiaorei D. Affonso II o encerrou

' nos seus paços, para que apontava

dizendo ssrcasticaments:-saqui está

calm e alli a garça: se a garoa se

moer, o falcão ha de apanhei-a», seu-

doilo defensores da corOa os ran-

eministros d'este rei ue o d'apa

norio lhes chamava n uma bulla

_ vmhntiesima «seus enganadorer, como as

' rã¡ residindo nas camaras e retratos d'ei

ni.. D. Pedro I diz a tradição, que

desvestiu o bispo do Porto das suas

vestes prelaticias e o quiz casti-

gpeorporalmente, com um tagante,

como amau e devasso pastor d'al.

ruas. D. Joao II, por deieza do poder

nal que ooncitava o odio dos grandes

lo reino, mandou lançar n'uma cister

' as do oastello de Palmella o or ulho-

“bo D. Garcia, bispo d'Evora. a pri-

no expirou o arcebispo de Braga

v attos de Noronha o seu crime de

conspiração contra D. Joao IV. O pie-

ÍOIo, e fanatico rei D. Joao III, o si-

',niltro introductor da inquisiçào e dos

'.jaeuitas em Portugal, desnaturou o bis-

r de Vizeu e seu escrivão da parida-

ÊD. Miguel de. Silva, sómente por-

'iqueousou impetrar do Papa, sem li-

iaeaça d'el rei, o chapeu de cardeal, e

ordem, que o bispo evitou pela

;V de o encerraram n'um torre. No

7_ .. o de D. José, o bispo de Coimbra

?.Mlguel d'Annunciação, pela publi-

Àbeçio d'uma pastoral que offendia as

" e circula". sem o previo benepla-

_ - foi repetindo por morto e declarada

L vaga a sua sé, conforme o pare-

e tres theologos dos quaes dois

. u bispos-e um d'elles o grande

' o, bispo de Beja-sendo a pas-

. queimada por mao do carrasco

eo bispo encerrado por 8 annos nos

' - esde Pedroucos.

, Outro cardeal patriarcha D. Car-

il», Lhavendo-se recusado a jurar a

f; I › ads Constituição de 20, foi man-

Í_ w eahir immediatamente do reino

,u triarchsdo foi considerado va-

' o tempo de D. Miguel, o grande

Saraiva foi preso por motivo

* luas ideias avançadas, e condu-

j ~ entre soldados ao convento da

= _a d'Ossa e alii sequestrado ao

' 'ode todos os frades.

'Para que mais exemplos? Foram

_ a da fé aqueiles dois primeiros

dynastia que tanto engrande-

o nome de Portugal e dilata

o dominio da cruz, com a sua as-

' e o seu montante, pelas terras

I humanos? Odiou o catholicismo

" w _ rei D. Pedro I que deixou na

› po ular tamanho sulco de

' _to e amor? Era inimigo da fé

w - sto D. Joao II. o catholico fer-

t que tanto visitava, como loga

; devoção, as humildes ermidas

reino e ou'a morte foi christñ,

do humil smente na terra o

'cor-po, murmurando as orações

« uisantes e dizendo ao bispo

tratavam por alteza:-«Deixe.e,

. sou apenas cinza e podri-

O

rt acolmado de hereje aquelle

V l - acoendedor de fogueiras do

' roñicio que se chamava D. Joao

que, pelo seu fanatismo, pernr-

arruinou a alma de tantas ge-

_ ' Merecerá o nome de impio o

José, que morreu tanto no gre-

u reja, amado e querido do

Y _e ristàdads, e que teve a seu

-l 'collaborar na obra do grande
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

_w- “

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

ministro, bispos e theolozos? Seria já começado notempo do ministerio

um atheu aquelle D. Joao IV que, no

mosteiro de Mafra, resava cantochño,

no côr-o da egreja, com os frades do

convento? Mereceria o epitheio de ex-

commungado aquelle rei D. Miguel

que os frades adoravam e que intro-

duziu de novo em Portugal os jesui-

tas, agasalhando-os nas suas antigas

residencias?

Pergunta-o á. camara! Hoje, sob

o governo do rei que nào teria o thro-

no se seu avô nào expulsasse os fra-

des e os jesuítas, hoje, no regimen de

nberdade e democracia, hoje, na da-

feza de velhas regalias do poder civil,

os ministros não ousam ter sequer

uma palavra de censura para os bis-

pos que falselam a lei; e a monarchia

d'un¡ neto de D. Pedro IV e bisneto

de Victor apparece inçada de todas as

pusillanimidades perante as investi-

das do poder olerical! Pois dirá. d'alli,

'a el-rei, deante do seu retrato, rosto a

rosto, que elle, orador, jámaig ligará

o seu nome a transacções miseraveis

e cobardes, que nào consentiria em

hypothese alguma que as leis do palz

fossem calçadas aos pés de prelados

orgulhosos--e que compromettem, des-

honram, e acaso perdem a monarchia,

aquelles que nem ao menos na defeza

do poder civil cumpriram as velhas

leis dieste reino.

0 paço-Gil Wmte--Hespan/za e

Roma-_c No ceu, signues quenão

[al/Lami»

Nao quererá demorar-se mais lar-

go tempo sobre este assumpto. Dirá

sómente que, em algumas dioceses.

foram construídos ediñcios para se-

minario apenas-se a houvel-oom

participação verbal aos ministros;

que os dinheiros dos seminarios sào

empregados a bom talante dos prela-

dos; que estão ióra das suas_ paro-

chias sacerdotes que os bispos man-

dam para a redacção dos jornaes que

subsidiam; que medram conventos;

que ha collegios dirigidos por jesuí-

tas-_e que o overno nem ao menos

manda prece er a um inquerito sobre

esses gravissimos pontos. A reacção

clerical avança; e, sómente porque os

liberaee pedem o cumprimento das

him-_mais nadal-sem 'uma aggres_

sãoide qualquer oriemñella ameaça e

aggride. As proprias pessôas do paço,

quando nào sào julgadas instrumen-

msntos ds. sua politica, Boffrem ag-

gressões e in'uriae. O que elle. quer é

o paço trans armado em latibulo* dos

seus odios, como se o paço portuguez

não fôsse aquella casa d'onde subiram

os decretos que expulsaram os jesui-

tas e encerraram os conventos. A rea-

cção, se no paço dos nossos reis se

sscutassem de novo os versos de Gil

Vicente

Um Gil, um Gil _ _

Um que não tem nem ceiiil

E faz os silos a El-rci,

uivaria como fera raivosa e acessada!

Juigaria um crime sem par os versos

do grande fundador do theatro portu-

ez que, na cOrte de D. Manuel e D.

oào IlI, tanto ataco os abusos ec-

clesiasticos e que, combatendo o oiro

das indulgencias, bradava deante do

rei:

O' presidente do Cruciñcado.

lembrae-vos da vida dos santos pastores

dos tempos passados.

N'uma das comedias de Gil Vicen-

te diz um ñdalgo:

O pa o em frade tornado

Nao e paço ncia he frade!

E, na sua Barragon dos aggraoados

este familiar da cOrte dos reis mais

catholiooe da nossa historia, dizia dos

bispos:

Vi eu já bispos que pasmo

e não sei conjecturar

como se pede assentar

mitara em cabeça d'asno.

Fallava-se assim em tempos da

velha realeza: e, ho'e, discutir actos

d'urn bispo, é oifen er aEgrejae com-

bater a monarchiai

Seja como ter. A questão olerical,

provocam-n'a os reaccionarios: e a

_monarcbia portugueza tera negros e

escuros dias se se identificar com a

reacção. Urge que se cumpram as leis

d'este reino. Mais nada. Nem perse-

guições nem vlolencias: respeito aos

bispos respeitadores do Estado, e to-

da a protecção ao clero portuguez, ao

clero parochlal, desprotegido e pobre,

de cujas tristbs clrcumnstancias se ha

y occupar. Não cedem os governos

as outras nações quando o olerica-

lismo a'vança.

Foi a historia do que agora suc-

cede na monarchia hespa'nhola com o

governo de Canalejae, que representa

a lucta contra o frade ejesuita de hes

penha, deshcnrados perante o mundo

inteiro pelo assassino de Ferrer. Faz

lar as considerações sobre a situação

da es snha.

Re ore-se largamente ao actual

ministerio italiano, presidido po Lu-

zatti, que declarou não ser um gover

no anti-clerlcal, mas a que pertence

Fani, que devera resolver a questdo

da procedencia do casamento civil sc-

bre o casamento religioso e o lnqueri-

t: sobre as congregações religiosas

   

  

 

   

     

  
  

 

   

  

 

   

  

    

   

  

  
  

  

    

  

  

         

   

  

Sonino.

0 que são as exigeneias dos go-

vernos italiano e hespanhol compara-

das com as que faz o liberalismo por-

tuguez, que apenas reclama o cum-

primento da nossa legislaçao e a abro-

gação pacífica, pelo parlamento, de

leis que entende injustas? E por aca-

so são uns anti-catholicos o rei de

Hespanha, que é Bourbon e filho de

uma princeza d'Austria, e o rei d'Ita-

lia que tem no seu territorio o velho

Vaticano?

Faz votos porque os ministros do

rei de Portugal, que são os responsa-

veis, lembrem sempre ao rei que elle

é neto do imperador e descendente de

um soldado da Revolução. E mais uma

vez agcira a menarehia portugueza

dias funestos, se nào ha energia para

combater as audaciae do clericaiismo

Se tal se não fizer, realisar-se-hào as

duas palavrasz-«Os fados hão-de cum-

prir-se. Veem-se nos seus signaes que

não falhaml. . . u

Está cansadissimo. Queria refe-

rir-se a declarações do sr. Beirão. De-

sejava fallar da vida, nel/ia, que tanto

preconisou agora. Não pode. Faltam

sómente vinte minutos para a sessão

se encerrar. Pede que lhe concedam a

.Bear com a palavra reservada; se não,

'com o maior esforço que o prejudica-

ra na saude, continuará. no seu discur-

so.

A oamaradmmediatamente e una-

nimemente accsdeu, e a sessão foi le-

Vantada.

(Continua).

Milla-dO-Slll

LISBOA, 3-4-910

Não pode o govorno, positi-

vamente, aguentar-se. Por

mais que faça não se aguenta

rá.. E' fora de duvida. Sobre

as fataes consequencias da sua

má. administração, factos de

alta. importancia vem agravar

a. situação lamentavel do paiz,

que de ha muito vem de ser

governado pela politica desor-

denada do sr. José Luciano.

Velho, gasto e nlquebrado,

nada produz já que não aaja

o dcsprestigio em que se abys-

ma o systems. Depois da ca-

tastrophe de Hinton surgiu o

cataclismo da crise do «Cre-

dito-predial», de_ que elle é a

  

' alma, como senhor e domina-

dor, crise de que o não absol-

ve a opinião e de que o esta-

belecimento se nâo poderá sal-

var. São muitas c muito gran-

des as irregularidades alli eu-

contradas.

Como pode, pois, continuar

á frente do partido o chefe in-

valido e, o que é mais, que se

tem incompatibilisado com a

Nação? Não pode ser. O go-

verno que o tem por chefe ha

de cahir com elle, o desca-

labro da monarchia será. tre-

mondo. O sr. José Luciano

nem compreheneâo tem já. pa-

ra ver que se despenha fazen-

do despenhar o throno, ergui-

nos escudos da liberdade,

que elle opprimo e ad'ronta

Como é triste que um só

homem cause tantos males a

uma nação inteira, desacredi-

tando-a, deshonrando-a, per-

dendo-al . _

Podem crêl-o: ou el-rei se

faz cercar e quanto antes de

quem pode salval-o, embora á

custa do heroicoe sacrificios,

ou se despenha e muito breve

no coval que lhe abriram os

homens que o rodeiam. O dy-

lema está posto,posto pela fa-

talidade, posto pelos êrros dos

homens que se dizem o susten-

taculo das instituições

+0- Já. sabem da visita de

sir Asquith, primeiro ministro

do gabinete ingles, hontcm che-

gado a Lisboa, a bordo do

Euchantress e acompanhado

de sir Mac-Keane, primeiro

lord do almirantado britanico.

Ha quem supponha que o

caso se prende simplesmente

com o casamento d'el-rei, mas

o que corre com maior insis-

tencia é que se trata de coisa

de maior monta, como seria a

intervenção da Inglaterra nas

coisas politicas do paiz.

A ser assim não hs negar

que ásto está sobre um vulcão

e que nas altas espheras se re-

conhece o perigo eminente pa-

ra que conduziram a corôa os

êrros accumulados dos homens

de que se cerca.

E' vista com maus olhos a

intervenção estranha, se não

julgada até uma prowcaçâo.

Não será pela força que de es-

trapbos venha que o perigo se

coniurará. Emendem-se a tem-

po, que farão melhor

'00- 0 Popular publicou

hoje um artigo violento, que

produziu sensação.

+0- Brilhamissiinos inm-

bem, d'um alto criterio e d'u-

ma sensação excepcional, os

do Dia, Imparcial e [ilustrado,

attribuidos á, penua e ao bom

neme dos seus illustres dire-

ctores.

Apezar de tudo e com o

pasmo geral, geral porque cn-

tre os proprios amigos do go-

verno se pasma da sencerimo-

nie com que elle continua á

frente dos negocios publicos, o

governo, esse governo ainda

não pensou em sahir!

Tornar-se-ha necessario

emporral-o? A corôa commette

um êrro gravíssimo, mais um,

acoitando-o nas dobras do seu

manto.

+0- Sei de fonte limpa que

vão ser instaurados processos

crimiuaes contra o governador

e vice-governador do «Credi-

to-píedialn, por causa do des-

falque. Continua-se afãrmsn-

do que esse desfalque orça por

2:000 contos. °

40- O sr.juiz de instrucção

criminal esteve no «Credito-

predials ajuramentando os srs.

Patrício Prazeres, professor do

«Instituto-industrial», e Silva

Netto, ajudante do guarda-li-

vros do Banco de Portugal,

como peritos no exame á es-

cripta d'aquella companhia.

O guarda-livros Quintella,

largamente interrogado hon-

tem, declarou que só elle é o

responsavel no osso, e argu-

mentava constantemente não

ter cabeça para fazer mais am-

plas declarações,

Assim será, mas não se

acredita. Luz, faça-se luz, mui-

ta luz. Nem tão espessas pa-

recem ser as trevas do miste-

rio.

40- Aquelle illustre func-

cionario foi hoje de tarde ao

quartel da guarda municipal

dos Loioe, onde esteve duran-

te mais de duas horas, inter-

rogando os 'presos Diogo Ra-

mires e Rodrigues Laranjeira,

suppostos implicadoe no regi-

cidio.

Parece que o praçasso ter-

mina agora e vas ser enviado

para juizo.

40- Pareee que o sr. dr.

Affonso Costa está no firme

proposito de não se deixar in-

terrogar ácerca das cartas es-

Gandalosas do processo Hinton.

40' Acêrca da visita do

"BMOAÇÕZI=Correspondenciau particulares, 60 reis por linha Anuncios, ao reis por I-

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do selo, io reis. Anuncios permanentes contrac-

especial. Os srs._assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios sbem assim,

nos impressos leitos na casa.--Acusa~se a recepçlo e anunciam-ee as publicações de que

redacção seja enviado um exemplar.

ministro inglez, ha quem faça

constar agora tratar-se de as.

sumpios coloniaes e de um

tratado de commercio entre

Portugal e Inglaterra. Uhm!...

+0- Corre estar definitiva-

mente reeolvido que a vaga do

Tribunal-de-contas seja parao

er. Dias Costa, indo o sr. João

d'A'ne'vedo Coutinho para a di

recção geral do Ultramar.

Para amigos, mãos rotas.

Ahi têem para que o governo

se conserva no poleiro.

+0- A cantora Maria Gal-

vany estreou-se hoje no Colt¡

seu com a Lucia, alcançando

estrondosas ovações.

40- Morreu o sr. Manuel

Ribeiro de Saraiva Cunha,

com 80 annos e que enrique-

ceu em emprezas funerarias.

A quem tanta gentinha enter-

rou, tambem havia de chegar

a Vez.

+0- 0 capitão de fragata

sr. Nunes da Silv», comman-

dante da escola de alumnos

marinheiros do norte, voltou e

conferenciar com o sr. minis-

tro da marinha sobre a cons-

trucção em Mathosinhos d'um

edificio para aquellc estabele-

cimento. O sr. Azevedo Couti-

nho só depois do dia 20 do cor-

rente irá assistir ao lançamen-

to da primeira pedra. Se fôr ..

Jota.
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Í ANIVERSARIO!

Fazem annos:

Hoje, o sr. José Godinho Gur-

cial'eiro.

A'manhã, a sr.“ D. Bertha de Pe-

reira Leitão, Porto; e os srs. Pedro

Ferreira e Amilcar Mourão Gamel-

las.

Além, o sr. Manuel Fernandes

de Carvalho, Esposende.

Ó REGRESSOS:

Regressou de Paris a Aguada o

er. dr. Annibal de Mello Carga, que

havia ¡Llo à capital da França e lu

glaterra em Viagem dc estudo e re-

creio, onde se demorou cerca de

dois rnezes.

40- Tambem de PernambuCo

chegou à sua casa da Mourisca o sr.

João Cesar Coelho.

. ESTADAB:

Vimos u'esies dias em Aveiro os

srs. Manuel Gonçalves Nunes, Ms-

nuel Maria da Conceição, Luiz d'Aze-

vedo, dr. Paulino Martins, 'ÂVBlan

Dias de Figueiredo, Manuel Matheus

Ventura, revd.° Tavares Xavier. João

Soares e esposa.

O DOENTES:

Já se encontra melhor dos seus

incommodos a sr.' D. Marcina da

Conceição, esposa dc sr. commen-

dador João Pereira da Conceição,

de Gabanões.

40- Está com uma pneumonia

o sr. José Joaquim Marques Villar,

intelligente funcclonario da aifande-

ga do Porto e presedo irmão do

nosso estimavel college _dos Succes-

sos, sr. Antonio Maris Marques Vil-

lar.“

4s- Tem tambem estado doen-

te, mas passa agora melhor dqs

seus incommodos, a sr.ll D. Irene

Umbelina Ferraz Chaves, presada

mãe do sr. dr. Pedro Chaves, de

Ovar.

+0- Tem estado com um ata-

que de inllucnza, do que se acha

melhor, o sr. Lourelio ilegalla, ¡e-

quo empregado da «Caixa-economi-

ca-aveuense».

O VILEGIATURA:

Seguiram hoje para a Gafanha,

onde costumam passar esta tempo-

rada. a sr.l l). Maria José Leite e

suas gentis üllias.

O ALEGRIAS NO LAR:

Está tratado para breve o enla-

  

ce da sr.l D. Virginia Pereira de Mi-

randa, gentil filha do sr. .lose Au-

gusto deilmeida Miranda, escrivão

de fazenda du Concelho de llhavo,

com o nosso sympathico amigo, sr.

Amadeu Madail, moço defina educa-

ção, iilho do digno oilicial do gover-

no civil d'este districto. nesse ve-

lho amigo, sr. dr. Manuel Maria da

Rocha Madail-

--__+__

as feitas'de Herculano

0 sr. Bispo-conde

Como dissénms, o vene-

raudo prelado da diocese, sr.

Bispo-conde, espirito eminen-

temente liberal,collaborou tam-

bem nas festas de Herculano,

fazendo publicar a allocução

proferida em honra do notavol

historiador, e que s. ex.' fez

nos seguintes termos :

Vimos aqui para vos ssndarmus

com o affeoto e amôr que temos por

vós todos, e para vos dizermos que

tem sido de grande goso e consola- '

ção para nós estes dois dias. Hon-

tem, porque, indo, como fômos, oe-

lebrar a primeira missa n'um al-

tar da egreje de Santa Cruz, ce-

I-bramos com grande alegria uma

festa da relegião e da arte, porque

tem sido sempre uma e outra a

maior occupação da nossa vida, e ó

maior prsZer do nosso coração;

e hoje porque n'outra festa embora

bem diHerente, mas que muito lison-

geia o nosso orguího de portugues

e patriota, vimos tambem, a pedido

da academia de Coimbra, e como

testemunho da nessa estima por ella

a do nosso respeito e affects pela

Universidade, celebrar aqui tam.

bem o Santo-sacrifício da missa

por alma d'um portuguez que na

litteratura de Portugal foi o maior

(inter natos mulíeruin) do seu tem-

po; e que elas culminnções do seu

talento, peo prodígio do seu tra-

balho, e pela inquebrantabilidade

do seu caracter, sempre austero e

brioso, bem merece da patria, e

de todos aquelles que tanto feste-

jam hoje o seu oentenario n'esta

nossa querida Coimbra, onde tan-

to disputam primazias o culto da re-

ligião e o culto Minerva, a pratica

das virtudes christãs, a illustraçâo

e a boa indolo dos seus habitantes,

e a amenidade e doçura do seu cli-

me.

'Nós louvamos muito a respeita-

vel academia de Coimbra, e bem

digna é ella dos nossos louvores,

porque nada concorre tanto para

levantar o amor da patria como

o pôr-lhe sempre deante dos olhos

os exemplos d'aqnelles que no mes-

mo mais se distinguiram pelos ful-

gôros do seu genio, e pelo brilho

e esplendor das suas virtudes; e

jamais foi tão necessario como ago-

ra este levantamento dos brios por-

tuguezes para sairmos d'estes egoís-

mos politicos e individuaes que

nos consomem e esterilisam, e de

esta vergonha nacional que nos

desalenta e retrae para tudo,

E se a nossa vizinha e orgu-

lhosa Hespanba, deslumbrada pe-

los grandes meritos do grande hie-

toriador portuguez, lhe fez uma

a otheose pela palavra de' Sanches

oguel, e presidida por Canovas

del Castilho, reputado com razão o

maior estadista de Euro e, o

seu tempo, e ambos ver adeira-

mente catholicos, apothese que ñ-

cou bem memoravel em todo o Ms-

drid, não podíamos nós, os portu-

gueses, fazer menos, porque somos

seus patricics e herdeiros da sua

gloria.

E tambem, se nos, humilde e

velho bispo portuguez, mas que a

ninguem' cede ainda o passo no

amor da sua patria, fômos levados

por este a ir assistir á epotheose

espanhola, não podíamos deixar

de assistir também a esta, tão br¡-

lhante, que lhe faz a parte mais

bella e esperançoee da nossa séde

episcopal; tanto mais que não pó-

dem servir-lhe de impedimento as

nuvens que por algum tempo escu-

reoeram o sol das suas crenças, em



re, por conta de quem correram

algumas das mais agradaveis sur-

prezas da viagem.

Sahiram do canal da cidade pe-

las 6 horas da manhã, apertando de

novo ao ancoradouro pelas 6 da

tarde.

O passeio correu excellentemen-

te, alegremente. pescando-se, ca-

çando-se e fazendo-se até musica a

bordo do saieiro. A' arde, por que

refrescon o norte e o barco largou

n'uma corrida doida. houve sustos,

como era natural entre pessoas pou-

co costumadas a «correr ã bolina», l

por sobre os mares que o vento

cava na nossa formosa e ampla

bacia, mas dos sustos se não pas-

sou, e até um dos tripulantes, ao

pôr o pé em terra, se lembrou de

que o cometa d'ilalley não odere- .

cera tamanho perigo._. . '

S. Lourenço soprou em barda,

mas o college S. Cypriano ia de es-

cota e leme em punho.

Camas-a municipal do

Aveia-o. - Resoluções da sessão

de 3 do corrente. Presidencia do

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Compareceram Q, administrador do

concelho, sr. major José Julio Pes-

soa, e os vereadores em exercicio,

sra. Domingos Pereira Campos, Ave.

lino Dias de Figueiredo, Matheus

Ventura, .lose dos Reis e Aniano

Vinagre, faltando os restantes por

motivo justificado.

a' Acta approvada, em seguida

ao qu'e a Camara deferiu as peti-

ções de: -

Henrique Pereira Campos, sol- -

teiro, industrial, d'esta cidade; Ama- '

deu 'l'aVares da Silva, solteiro, pro-

prietario, morador na Quinta do Pi-

cado; e Joaquim Simões Franco,

proprietario, aqui residente. todos

para construcções;

Eduardo Augusto Ferreira Oso-

rio, casado, negociante, aqui esta-

belecido, para entrega da asylada

Conceição, que destina ao seu ser-

viço domestica;

Os habitantes do bairro dos Sau- _

tos Martyres para reparação do cha- i.

fariz d'aquelle bairro, como alias a

Camara já havia resolvido. .

JO sr. presidente communicou

depms que a «Companhia-real dos ca-

minhos de forros tinhaja submettio

do á approvação superior o projecto

do ramal da linha do norte ao Ca-

nal de S. Roque, e que a do Valle l

do Vouga procede actualmente a

elaboração do do ramal ao Cojo, pe

io que, e tambem em conformidade

com o desejo d'aquellas companhias,

lhe parece conveniente representar

ao governo pedindo a sua immedia-

ta apprcvação. A Camara. julgando

de necessidade o pedido, resolveu -

fazei-o desde ja e encarregar s.

ex.“ de elaborar a representação.

mento.

t Por ilm tomou as seguintes

resoluções:

Proceder a reforma e pintura .

dos mercados Manuel Firmino e Jo-

sé Estavam, fazendo a mosaico a re-

paração dos passeios do primeiro;

Solicitar do commissariado de

policia a maior Vigilancia d'esses

mercados e d'outros lugares publi-

cos, chamando a sua attenção para

o vandalismo que no Cojo e outros

pontos se pratica como arvoredo;

Fazer apear o cruzeiro da Balsa, '

em Eixo, que ha muito se encontra

em estado de ruina e esta situado

em local que aperta demasiadamen-

te os caminhos que alii vão ter e

que e preciso desafogar; e

Não deferir o pedido da (Com-

panhia dos bombeiros voluntarios»

para lhe ser fornecida a illuminação

gratuita do Jardim-publico nas noi-

tes dos seus festivaes, a lim de não

ter de subscrever, por necessaria

economia, a quaesquer outras soli-

citações do mesmo genero.

Obs-a- publioan. - Vac

proceder-se ao empedramento e

mais trabalhos de que carece o lan-

ço de estrada de ligação da estação

do caminho de ferro de Oliveira de

Azemeis com a real n.° 10 e com a

avenida Mousinbo de Albuquerque,

districto de Aveiro.

Desativar-0 filhinho mais

novo do bemquisto guarda-livros do

Asylo-escola-dt'strietal, sr. .leão Ba-

_ _ ria Pereira Campos, brincava hon-

tido, porém, incremento sensível a iam, com outras creanças, no Cojo',

falta de FBCUTSOS- succedendo-lhe fazer um longo feri-

Deve começarem breve. se hou- mento na perna direita quando pas-

ver dinheiro, a construcção dos es- sua junio à vedaçioidduame f“.

porões. sistema de defela em que pado ultimamente feita no Ilhota.

se depOsitam esperanças de eXIto. Foi promptamente pensado pelo

EKGIII'BÕO- _No domingo. habil clinico local e digno delegado

com a radzaule manhã comque 61- de saude no districto, sr. dr. Pe-

le despertou: _sabifam Varios 1m- reira da Cruz, que teve de coser o

cos _para a tia, e eulre alles um profundo rasgão a pontos naturaes.

saleiro. festivamente eugalana- Não sobreveio, felizmente, qual-

dO, com familias que, lendo ¡jus- quer inllammação, encontrando-se

Carvão (Ourique). 2 dias; Ourique,

H dias; Torre de Moncorvo; 14,

Salvaterra de Magos, de gado e di-

versos artigos, 5 dias; lb, Alcacer

do Sal, '2- dias; Caldas da Rainha, 2

dias; 16, Fafe, 2 dias; l9, Cuima-

rães (feira de S. Torquato); 24, Ar

ronches, 2 dias; 26. Redondo, 3

dias; Villa-Viçosa, 3 dias; 31, S.

Barthoiomeu (Castro Marim); 1.° do-

mingo, Castro-verde, 2 dias; Cuima

rães, Villa-franca de X'ra, gado; 1.°

e 2.“ domingos, Lamego; 3.“ do-

mingo, Azambuja, gado (remonta),

3 dias; Elvas, 3 dias; 4.' domingo,

Oliveira de Frades, 3 dias (feira

franca).

Mercados annuaes: 13, Salvater-

ra de Magos. gado cavallar; 15,

Azambuja, gado cavallar; 29, Villa-

viçosa, 3 dias, gado cavallar.

Pescas-_As companhas que

trabalham no Furadouro, Ovar, e

Code-nova, llhavo, iniciaram os seus

trabalhos de pesca na semana pas-

sada, sendo por emquanto o resulta-

do insignificante.

f h'rn S. Jacintho efazem-sejã

preparativos, parecendo que em

meiados do corrente todas as com-

panhas estarão em laboração activa.

.a A ria tem continuado a pro-

duzir pouco, vindo pescas frescaes

de fora.

A¡ iniciar”. - Apos pro-

longados estudos de observação,

que, digamos em abono da verda-

de, não primam pelo rigor, um sa-

bio, um d'estes sabias que abun-

dam a cada canto, chegou ã Clin

ciusão de haver descoberto a rela-

ção que existe entre o nome e as

qualidades mqaes da mulher. D.:

elle: '

As mulheres eujos nomes prin-

cãpiam por A, são scismadoras; pci

B. modestas... mas rabitas; poi

G. carinhosas; por D, bestas; pm

E, bondosas; por P, orgulho-ias;

por G. caritativas; por l'l, senti-

inentaes; por l, cluínentas; por tl

contradictorias e chorosas; por K ..

rara ; por ls, sympathicas; por M

melancholicas e meigas esposas;

por N, dorminhocas; pci' O, attra

ctivas; por P, caturrae; por Q

amantes de luxo; por R, iMac-Usar;

por S, comilonas; por 'l', traves-

sas; por U, vo'uveis, por V, ro

manticas; por X, caprichosas; por

Y, inconstanles; por Z, trabalha-

duras.

Vae... por alma de quem o

produziu. °

Previsão do tampo.-

Para o periodo de 2 a 8 de maio,

prediz Barto o seguinte:

A temperatura, subindo rapida.

mente no domingo, l de maio, d'a-

ra logar a perturbações almosplie

ricas, taIVez violentas, seguidas de

um abaixamento muito sensível, na

quarta-feira, 4, ou quinta-feira, 5.

Depois a temperatura sotTrerã uma

ligeira elevação, mantendo-se as

sim, com o ceu geralmente enco-

berto ou chuvoso, ate domingo, 8

de maio.

Trabalhos dia enta-

ção.-iiaio é o mez da: flores

por excellencia. Porisso se espõem

ao ar livre as plantas guardadas

em invernaculcs e se semeiam os

cravos que hão-de ser transplante-

dos em setembro.

Nos climas mais amenos dores-

cem as roseiras, verbenas, azalias,

geronias, pelargonios, abntelões,

jasmins, amores' perfeitos, etc.

E' conveniente tirar os bichos as

roseiras e dar seringagens de agua

salgada nas que tiverem folha ata-

cada de bolor branco.

p' E' tambem n'este mez, no

que respeita à agricultura, que se

semeiam melões, melancias, pimpi-

nella, beringella, feijão, azedas, sal-

sa, coentro, milho, etc. Plantam-se

hortaliças, segurelha, hortelã, to-

mateiros, malaguetas, etc., mon-

dam-sc os trigos, limpam-se as ví-

nhas do pulgão, apanha-se o linho

maduro, capam-se os pepinos, en-

xertaiuse as arvores de espinho,

attestam-se os vinhos e tosqueiam-

se as ovelhas.

Defeza de Espinho.-

Dizem d'aiii que a'gumas mares

mais violentas produzidas no come-

ço da semana fizeram grossa avaria

na muralha em construcção, avaria

que se reparou. As obras não teem

de já firmado o nosso sincero reco-

nhecimento.

III-amas do mam-Uma

vaga alterosa apanhou lia dias, em

Espinho, o barco de uma das como

paiihas que alii trabalham, e des-

fêl-o em pedaços.

Era aqueile que por occasiãc do

ultimo e mai0r naufragio que alii

houve, maior numero de serviços

prestou no salvamento de vidas.

Acabou no seu posto. A tripula

ão nada soil'reu. felizmente.

0 milho. - Apesar de bem

começado o novo anno, pois cam-

pos ha ja em que os milhos veem

com magnifico aspecto, o preço do

genero sobe em alguns mercados

do paiz e principalmente nos do

nosso districto.

Se houvesse governo n*este paiz,

teria já tomado as providencias que

o facto reclama.

Taxas possuem-Na se-

mana corrente vigoram as seguin-

tes taxas para emissão e conversão

de vales internacionaes: franco, 198

reis; marco, 245; corôa, 207; pese-

ta, 190; dollar, 16050; esterlino,

!t7 3/5.

Em tor-no do distri-

ato. - Parece que será nomeado

administrador do concelho de Espi-

nho o sr. dr. Antonio d'Almeida iti-

beiro.

Pela imprensa-_O No-

tícias de Coimbra publicou um ex

celleiite numero commemorativo

das festas do centeuario de Alexan

dre llerculano, inserindo brilhante

collaboração.

Universidade.-E' o sr.

dr. Julio Augusto Henriques, lente

da faculdade de philosophia, quem

vae representar-nos no congresso

internacional de botanica que deve

realisar-se em Bruxtzllas, de 19 a

22 do corrente.

Consumo de car-nes.

--A cidade consumiu no mez de

abril iludo 23:25'¡ kilos de carnes

produzidos pelo abatimento, no ma

tadouro publico, de 132 bois com o

peso de 22:683 kilos; 5 vitellas com

o de 2l6; e 33 carneircs com o de

358.

o 'no de maior-'Não
pas-

<ou despercebida, em Aveiro, a da-

ta da coinmemoração operaria.

A «Associação dos constructores

civis» fez percorrer as ruas uma

muSica, ao som da qual queimou

algumas dezenas de foguetes, e no

salão de ensaios da ¡Philarmonica

José Estevam» celebrou uma sessão

soleinne, que foi muito concorrida,

especialmente da classe operar¡a, a

quem mais interessava, e em que

tomaram parte, usando da palavra,

os srs. dr. André dos Reis, habil

advogado local, José Maria Barbosa

e ltuy da Cunha e Costa, nossos es-

timaveis collegas do Correio de

Aveiro, sendo muito applaudidos.

O edificio da associação esteve

embandeirado, sendo muito concor-

rido durante o dia e noite.

0 cometa.-E' já mais vi-

sivel em consequencia da sua maior

approximação da terra Vae cres-

cendo o interesse em vel-0, e tanto

que jã varias pessoas madrugam

para o observar dos pontos mais

elevados da cidade, outras se dei-

tam tarde para o mesmo ed'eíto.

O terror que em principio se ea-

tabeleceu é que tende, e ainda

bem. a desapparecer de todo. là

mal se ialla nos desastrados receios

que havia.

E' aindi como uma estrella ne-

bulosa que se divisa o cometa de

Hilley, que apparece entre as tres

e quatro horas da madrugada. 0

seu brilho vae augmentando porque

sp approxima da terra com a velo-

c dade de perto de seis milhões de

kilometros p'Or dia. a cauda distin-

gue-se mas n'uma pequena exten-

são A luz do dia, quando começa a

clarear, prejudica muito a sua obser-

vação.

0 cometa está situado a leste,

proximo do horisonte, abaixo da

coustellação do Pégaso. Encontra-se

ainda tomando como ponto de mira

o planeta Venus, a estrella de alva,

que de madrugada tem um brilho

intenso. O cometa brilha por cima

e ã esquerda d'este astro, do qual

se approximará notavelmente du-

rante esta semana.

De l5 em deante, seguiido as

aflirmações da nossa ¡Academia-

das-scienciasn, não mais se torna-

ra a ver, pelo que parece que na

manhã de 18 uinita gente o espe-

rarã em vão.

Vedação.-.\ Junta d'obras

da barra mandou proceder a Veda-

ção do lihote por meio de estacaria

e arame farpado.

Ficou hein. Mas como nada es-

capa ã acção destruidora da garota-

   

               

  

 

  

 

  

          

  

 

  

     

  

   

   

 

  

  

            

   

  

  

          

   

 

   

   

  

 

   

                                       

   

  

  

              

   

  

  

      

    

   

   

  
   

    

   

 

  

    

  

      

  

  

  

  

giisto Murteira e esposa, recorrido

a Santa casa da Miserícordia de

Evora-Lísboa-1907.

-2.' Revista cível n.° 32 370

em que são recorrente Paschoal

Alvo Pires Amado e recorrido Ana-

cleto José da Costa e Silva o ou

tros. (Contra-minuta dos recorridos)

*Lisboa-1907.

Memorial explicativo sobre o re-

curso de revista n.° 30.067 em

que são recorrentes Miguel Ferrei-

ra d'Araiijo Soares e mulher e re- ç

corridos José João Bolaes e mu~

lher. (Comarca d'Aveirc).

-Aggravo cível n.° 30.440 em

que a aggravante Bernardo da Sil-

veira Calheiros e Menezes-Lisboa.

-Utnn habilitação de herdei-

ros depois dc 30 annos. Preecripção

do direito hereditario. Embargos

ao acoordão do Supremo tribunal

de justiça de l de maio de 1908,

na revista cível n.° 32.895, em que

são recorrentes Antonio Pinto Ma-

galhães e a Fazenda-nacional, e

reccorridos os successores do bispo

do Porto D. Jeronymo José da.

Costa Rebello, e sustentação d'es-

ses embargos-Lisboa-1908.

-Parecer sobre a lei regulado-

ra da succeseãc da herança Davi-

dson.-Lisboa-1908.

_Sustentação de embargos op-

ostos ao acc. do S. t. j. de 1 de

abril de 1909, proferido na 2.' re

vista cível n.“| 32.370, em que é

recorrente Paschoal Alves Pires

Ama-dor e recorrido Anacleto José

da Costa e outros-Lisboa-IQOQ.

-l'telação de Lisboa-_contra

minuta das appelladas D. Maria

Alexandrino Ferreira Chaves e ir-

mão no recurso de appellação n.°

1034 em que é appellante D. Ma-

ria Anna Carolina dos Santos, e

resposta extra-processual das ap-

pelladas.

-Revista commercia
l n.°

?8.256-Recorrentes Fonseca San-

tos & Vianna, recorrido Conde do

Lumiar.

--Supremo tribunal de justi-

ça-Rovista n.° 26.204.-Recor-

rentes. Manuel Maria Amador e

sua mulher. Recorridos, Francisco

Correia. de Sá e Mello e outros. Mí-

nuta de revista.

_Tribunal da Relação do Por-

to.--Appellação cível. Appellantes

Leonor Monteiro & Abreu. Appel-

lado, dr. Abel V. Teixeira de Ma-

galhães.-Memorial.

_ _Novo parecer na questão Bí-

cker-Jnnqueira.

Revista commercial n.° 28.256.

-Reconentes, Fonseca Santos &

Vianna-Recorrido, conde do,Pa-

ço Luiniar.-Contra-mínnta
do re

corrido.

_Revista n.° 31.388.-Recor.

rentes Paschoal Alves Pires Ama-

do. Recarridos, Anacleto José da

Costa e cutrca-Contra-minuta
de

revista.

-Appellação cível n.° 1.340,

em que são appellantes Paschoal

Alves Pires Amadora appellado

Anacleto José da Costa-Memo-

rial. '

- Albergaria-thvelha-
Appella -

ção commercial appellantes An-

tonio Lopes d'Oliveira e outrcs,

appcllstdos Manuel Maria Amador

e mulher-Minuta por parte dos

appelados.

_Embargos ao venerando sc-

cordâo da Relação de Lisboa na

questão da herança do dr. Barata

Salgueiro-Lisboa-ISQS.

-A herança do dr. Barata

Salgueiro, reflexões jurídicas do

advogado Barbosa de Magalhães

nas appelações para o venerandc

Tribunal da Relação de Lisboa das

duas sentenças da. 1.' instancia-

Lisboa-1898.

_Parecer na questão Bicker-

Junqueira-Lísboa-IQOL

-Appelação cível em que são

appellantes Joaquim d'Araujo Ju-

zarte, mulher 'e o'itros, e appella-

das as Juntaa-de-parochia da Sé

e de S. Lourenço da cidade de Por-

talegre. (Contra-minutas das appel-

ladas)-190~1.

-Parecer sobre a. remissão e a

preferencia nas rendas de bens por

processo de fallencia de sociedades.

-Lisboa;- l 904.

_Acção cível de paternidade

íllegtíma.-A. Antonio Fernandes

Nogueira, R. Ricarpo Fernandes

de Jesus-Aveiro-1904.

_Revista cível n.°30.904 em

que são recorrentes embargantes a

firma. commercial Villarinlio & so-

brinho, e recorridas embargadas D.

Marianna Maldonado Infante Pes-

sanha e D. Camilla Infante Mül-

donado Pessanha--Embargos ao

accordão do Supremo tribunal de

justiça e sua sustentação-1904.

-Revista cível n.° 30.904 em

que são recorrentes Villarínho do

sobrinho-Contra-minuta d'appel-

lação, embargos, sua sustentação

e minuta de revista.--Lisboa.-

1904.

-Notavel processo-_incidente

da falsidade.-Articulados Antonio

de Sousa e mulher, articulante

Guilherme Telles de Figueiredo

Pachéco-mínuta de revista n.°

31.180-Aveiro-1904.

_Minuta de revista-recorreu

te Joaquim da Rocha e mulher, re-

corridos Maria de Jesus, marido e

outros-Aveiro=-1905.

-Appelação oivel.--Appellan-

te, Joaquim de Araujo Zuzarte e

outros. Appelladas, as Juntas-de-

parochia da Sé e S. Lourenço da

Portalegre.-lmpugnação doa em-

bargos dos appellantes e embargos

das appelladas e sua sustentação.

_1905._ -

'--Processc de revista n.° 31.

388-Aocordam de 23 de maio de

1905.-Embárgcs e sua sustenta-

ção-_Embargantes Anacleto José

da Costa e outros, embargado Pas-

choal Alves Pires Amado-Lisboa

_1905.

-Revista commerciaL n.° 31

384.-Recorrcnte José Bernardo

Pires; recorridoe a firma Móco &

irmão. Minuta.-Lisboa-1905.

-Embargos e sua sustentação

na revista cível n.° 31.180.-Em-

bargantes Antonio de Sousa de

Aveiro. Embargado, Manuel Ho-

mem de Mello.--Aveiro-190õ.

-Appelação cíVel-Appellante

Ricardo Fernandesde Jesus, appel-

lado Antonio Fernandea Nogueira

contra-minuta do appellado-Avei»

ro-1905.

-Appellação civel-Appellan-

te os mesmos. Impugnação aos etn-

bargos dos appellantes e embargos

dos appellados e sua sustentação-

1905.

_Revista commercial-recor-

rente Jorge Fillips Dart recorrido

Companhia geral do credito pre-

dial po rtuguez-allegações do re-

corrente-Lisboa-1905.

-Minuta de revista n.° 31.338

' , em que são recorrentes Joaquim

l a““ da Rehff'ao de [MMM-HU da Rocha e mulher, e recorridos

i managem dum @resido-A Pa' María de Jesus, marido e outros-

y lavra da verdade n uma aureola Aveiro_1905_

l

   

                      

  

      

  

    

   

    

  

   

  

 

  

   

   

         

    

   

   

    

 

   

 

   

  

  

  
   

  

   

  

   

      

   

  

  

   

  
   

   

  

      

  

  

  

    

  

    

  

  

   

   

 

   

 

    

  

  

  

  

 

razão do que se disse em Hespa-

uha, nuven's tambem, por entre as

quase não romperão poucos os es-

plendores religiosos da :Harpa do

crentes; e tanto mais tambem que

os promotores d'esta grande mani-

festação patriotica nos declararam

e prometteram que ella não tinha

em vista quaesquer questões religio-

sas e politicas, nem quaesquer pre-

domínio: das chamadas luctas libe-

raes, aobrmas chamadas luctas reac-

cionarias, que tanto prejudicam a

nossa cívilisação e o progresso re-

ligioso e social do nosso pain, em-

bora pelo que respeita ás chama-

das luctas reaccionariae ellaa sejam

devidas a invenções que muito con-

t'ristatn quem, na sua já longa. vi-

da episcOpal, tanto trabalhou sem-

pre para manter a harmonia entre

a Egreja e o Estado pelo respeito

devido a ambos estes poderes.

. Em todo o caso, respeitavel

p academia de Coimbra, nós_ vos

agradecemos muito este testemunho

que dais de vosso respeito por umas

e por outra, respeito que tão bem

tica ás vossas almas ainda juvenis,

i e aos vossos corações generosOs,

ainda tão longe dos egoísmos e cal-

culos interesseiros do decurso da

, vida_

l E quaesquer que sejam as po-

sições para que esta vos leve, na

i religião ou nas lettras, na politica

j ou nas armas, tenha ella sempre

l í deante dos olhos que a justiça, a

probidade c a honra são condições

necessarias e índispensaveia para

n'ellss poder ser feliz ; e que seria

inutil, estoril e sem fructo esta

grande consagração que faz a um

grande portllgllrz com esta invo

cação que a pedido d'ella vimos

aqui fazer a Deus e Nosso Senhor

a favor da sua alma, se ella não o

Omitar na austeridade e rigidez do

seu caracter e na abnegação e in-

' ,dependencia da sua vida.

I Sejam sempre os academicos de

Coimbra os continuedores da gran

i < de obra dos antigos e verdadeiros

filhos de Portugal; e como dissé-

mos liontem ein Santa Cruz, refe-

rindo-nes aos primeiros reis da nos-

sa monarchia, que lá. estão, acau-

telai-vos de que elles, envergonha-

¡los com os sentimentos abastarda-

dos dos seus descendentes, se le-

vantem nos seus tnmulos para. nos

ensinaram como se serve a Reli-

gião e a Patria. e como é preferi-

, vel morrer com honra e respeitado

por todos, do que viver com ver-

I gonha e ignominia e sob o atigma

do despreso publico e do abandono

das outras nações.

Assim o pensa e entende ovos-

so velho bispo, que a todos» vos

abençoa, ao sabio reitor da Uni

versidade, ao nosso dignissimo go-

l vernador civil e digniseimo gover-

l nadcr das armas, e a vós todos,

l

  

 

   

         

   

   

   

   

   

        

   

  

  

   

 

   

   

   

  

    

    

   

  

 

   

 

    

  

  

 

  

  

 

  

   

  

   

   

  

      

amados filhos em Jesus Christo de

um e de outro sexo, e de todas as

edades e proii sões.

Em nome do Padre e do Filho

a do Espirito Santo, Amen.›

O íllustre prelado, decano

dos bispos portuguezee e uma

r das figuras mais respeitaveís

l do paiz, deu por esta fôrma

l um exemplo digno do seu no-

¡ me e da sua alta posição.

l
l

l
l

l

l

_
.

iii. lliiiiii llli lligilliiu
..-

Um numero extraordinart'o da ¡Ga-

 

Antom'o Macieira

É

Informação local

Folhinha aveia-en-

.e (l909).-Dia 4-Vendem-se

os 15:000 litros do sal a 22%00

reis, fazendo-se o transporte pela

via marítima.

p' Apparece no mercado excel-

lente sardinha da 'l'orreira, que é

vendida a 6 ao vintem.

Dia 6--.t Camara manda substi-

tuir os degraus da rua de Traz da

Cadeia por uma rampa.

t inicia-se com grande activi

dade a construcção da ponte sobre

o Aguada, logo acima da Ponte da

[lata, para a linha ferrea do Valle

do Vouga.

Dia 6-E' abundantemente abas-

tecido de hortaliças o nosso mer-

cado.

g' Chove por vezes.

J' Passam para Leiria e Alco-

baça, eu-i excursão esc lar, os estu-

dantes do Porto.

Sea-viço de adminis-

tração. - Vamos enviar, pelo

correio, aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora lindo. Muito nos obsequeiam

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

d” Jusfíçal'- U7" m”“mef'w d' _Minuta de revista no recurso

”WWW” dum grande Obra"" da de revista cível n.° 3l .668 em que

“"d'sação são recorrentes Raymundo e José

(co'ldmão) Gonçalves del Valle e Montojo, e

L Recurso de revista cível n.° 26. recorrida a Companhia de Moçam-

148 ein que é recorrente João Pe- bique-Lisboa-IQOÔ.

dro Soares e recorridos Manuel -Appellação commercial em

Marques d'Almeida. Bastos e mu- que são 1.“ appellunte Santa' casa

lher, da comarca de Aveiro-'394 da Misericordía de Evora, 2." np-

-Revista crime n.° 11.622. Um pellantes Adriano Augusto Murtei-

errc judiciario. Minutas de appel- m e esposa-Lisboa-1906.

, lação e revista de José Faustino ' -App'elaçiio cível em que são

I\'ovo e Antonio da Rocha Figuei- appellantes João Rafael Mendes

redo, da Gafanha-comarca d'AVei Dona e Francisco Xavier Barreto

.TO-'nl “Stella do Ministerio pu- Caldeira, e appelada D. Senhori-

blico--l 94. nha Gertrudes de Mesquita Marçal

. -Minuu de '50“1'80 de ”Vista Cruz Caldeira como herdeira de

,civil n.° 25.540. Recorrente Anto- ;eu mai-ido, (Memorial e varias pe

nío Simões da Cunha, recorrido ça do processo) _Portalegre_

José Joaquim d'Oliveira e mulher, 1906.

_Lisboa 1894. _Revista civel n.° 31.818, em

' -Appcllação civeln.° 1735- qua são recorrentes Juntas de pa

Appellante Henry Bucknalldc Sons, rochía da Sé e de S. Lourenço da

Limited, appelado João José Vaz- cidadc de Portalegre e recurridcs

Preto Geralda-Lisboa. Joaquim d'Araujo Zuzarte, mulher

_Revista commercial n.° 27. e outros (Minuta de revista)-

770.-Recorrentes, A. Moraes da 1906.

z irmao. Recorrida Justino José Rí- _Tribunal da Relação de Lís- peza com a lllUlrllSaÇàU de novo› da, que a policia não ve nein pro- tado um pic-'nie nas mattas da bar- U doente agora no mais ¡imagen-o

l beim-_41'3ng d“ 51'““ Teco" boa-Appelllção commercial. Ap sullus e estalnpllhh', tidápeza que a cura ver, dentro de pouco tudo ra, aproveitaram o primeiro dia de estado_
'

L rente-_Lisboa-1897.
pellante commendador José Go- ninguem apr0veita que façamos. aqumo estara como d'anleg, maio, que con-e bnmame, para o A proposno devemos “crescem

malas”. tar que o arame farpado é um pe-

,Lomgunliam a “Maps SP9- lc- rigo, se não alli por que dos tran- .

nentes bimoas e Figueira, alferes “um“ o separa a valia que corre '

Leite e Aiionso Perdigão, com suas ;um a vedação, mas na estrada da

familiaz, acompanhando os n nosso Fonte.uova, onde, á passagem de

estimavel amigo, sr, Francisco Frel- qual““ VOlllCle¡ a gente tem dC

?dependem-Oi mercalos

mais importantes do mez corrente:

lloje, no Fundão (alpedriuha),

'Obld08, S. Bartholomeu de Messines

(Si'vss); 8, Villa-nova de Famalicão,

2 dias, Villa nova de Fuscói; lo,

Em extremo nos peuhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos saldaudo essas pequenas

_Revista commercial n.° 27. mes Pereira da Silveira-Appella-

530.-1.” recorrentes, Fonseca do José Martins Caraça &. compa

Santos &. Víianna.-2.' recorrente nhia--Miuuta da appellação-Lís-

conde do Passo do Lumiar-Minu- boa-1906.
conta.; ía data da sua apresgutaçãu

ta de revista por parte do Code do - Re vista commercial n.° pelos distribuidores telegraoho-pos

Paço do Lumiar-Lisboa-1897. .32.215--recorreniee Adriano Au- taes, e a todos aqui deixa nos dos-

  



   

   

  
   

   

    

  

   

  

   

  
  

    

    

   

    

   

  
    

   

  

  

   

   

   

  

   

  
   

    

  

   

  

   

   

   

  
   

  

 

   

   

 

   

   

  

 

   

   

  

  

   

  
  

  

  

  

  

  

z star-se. Bom seria fazer a subs-

itiçio u'essa parte.

_ I'll-elo recreativa.

,. ?um dos dias da segunda quin-

*ifa'do presente mez realisa se o

.A nds passeio recreativo annual do

uceituado ¡Collegio do Espirito

Bastos, de Braga.

Bate aunoo ponto escolhido foi

,a nossa linda cidade, que vae ser

'vulttds pelos trezentos alumnos que

Medium aquella casa de educa-

;çio, que virão aqui acompanhados

'palm seus professores e uma ban-

Iluzdsmusica, realisando um pas-

5 'sá ria, em barcos saleiros, que

_rio comboisdos por um vapor

;ju ara esse lim deve vir expres-

'iadsitts do Porto.

«Theatro aveia-anne»

*ocedeute dos principaes thea-

'1' de llespanha estreia-se ama-

,quinta-feira, no nosso theatro,

|'tnpanhia de zarzuelia de que

ç os dado noticia ultimamente.

_ ,A companhia, que é numerosa,

..montra-se já em Aveiro; é dirigi-

::sapato primeiro actor D. .lose Mo-

; r., cujas qualidades de artista são

;uejamenie conhecidas da nossa

pilota, bem como do paiz, pois o

.attitude actor tem feito em diversas

»pecas digressões em Portugal,

@quistando sempre calorosos ap-

anime.

' so que nos informam a com-

ii'his tiara aqui uma serie de re-

e seguirá para o Porto, onde

c l¡ demorar-se' algum tempo,

Ílutn dos theatros d'aquella cidade.

Oteportorio que se annuucla

Lpara ser desempenhado no Theatro-

mirense é de molde a despertar

'thusiasmo aos habituées, pois que

Alma de Dios, El cabo primeiro,

A noche de reis, Las cambanadas,

._' lomln'a, La revoltosa e

titsoutros zarzuellas de seguro

Ato,"desempenhadas por uma

I: ., anhla onde ilguram actores

,.,t-r D. José Moron e tiples cau-

;l'sntss como Navarrete e Amparo

Ílotbth constituem espectaculos de

_grado certo.

L A recita d'amanhà é composta

'ils 3'zarsuellas La ,legenda det Mon-

iñldlaateau Morgana: e El Cabo pri-

'mo, uolaveis partituras dos maes-

tiros Chapl e Caballero, consagra-

_' íntimos compositores da visinha

,Ii lia, conhecidos onde quer

:que a urzuella seja apreciada.

o Para os proximos espectaculos,

qnssãâcomo o de amanhã, a preços

dae ¡anunciam-se já a Chan'-

- M. 'lertamsn nacional. La Gran-

“ 'sia e squellas a que acima alludi-

“Puuos usamos

,Andava ha muito no publico

a grave suspeita dos extraor-

casos ocoorridos na

s ompanlsia do credito pre-

dial». Ha tempo se fallava

.. uma emissão de falsos titu-

'nn'um desfalque enorme

'ou que havia largas contas e

'5. gas responsabilidades a exi-

" de varios homens, entre os

1. n. .r os de mais alta cotação

'itica eos que n'ella mais

temente assignalaram a sua

agem nefasto.

L'Rebentou agora a bomba,

s explodiu com fragor. O

'do fez ecco no paiz, e já lá

H_._o commentario estruge

n descredito para nós.

_'Sabe-se do desvio de al-

.,m s dezenas de contos e

j deu-se o iudigitado auctor

"A-furto, o guarda-livros da

í- panhia, que confessou o

.o - eno qual muita gente vê,

' ltaneamente, um crimino-

.nrn testa de ferro.

.Bel-o-ha?

Seja ou não seja assim,

sem averiguar. E' só? Tem

u' ices? Convem esclarecer.

'A', - toda a luz, para que

;seja um só a expiar a cul-

ique pôde ser ao mesmo

de tantos outros.

l'i ¡Credito-predial» tem

uma poderosa arma poli-

nas 'mãos de alguem. Dos

'1“ de tantos milhares de

'duos se tem uzado em

'de determinadas influen-

›_eit_oraes. Nem só é ori-

"wc aquelle que roubou,

'_ o é crime roubar.

os ha que a lei prevê e

j, Fez-se um_ desfalque

x › s,praticaram-se enormes

na escripturação. E'

i ' ponsabilidade do guar-

I o caso? Não nos pa-
a

  

   

 

   

   

  

           

   

   

   

   

   

  

  

  

bispo de Beja. Pasmem os

eleitores de mais este facto irri-

tante e malevolo, juntando-o

bit: ariedade, tanto despotismo.

 

rece. Não parece a ninguem.

Averigue-se, esclareça-se tu-

do. E' preciso que tudo se ave-

rigue e esclareça. e sobretudo

que a capa da misericordia se

não estenda sequer sobre um

dos criminosos.

Vae n'isso a dignidade do

paiz, vae n'isso a dignidade do

regimen.

Por honra de todos, da pa-

tria e das instituições.

a¡

Continua a evidenciar-se o

ás constantes provocações do

prelado, que hs. de, que tem de

resignar as funcções que lhe

foram dadas pelo franquismo

impenitente. Só por elle con-

seguiu a mitra, mas não a

conservará por muito tempo

se se não abstiver de perse-

guições,rancores e odios apa-

dres honestos e dignos.

Ha dias um influente poli-

tico de Beja, o actual gover-

nador civil, pediu-lhe a sus-

pensão do parocho de S. Bar-

nabé, d'aquella diocese, e o

bispo, sem ouvir qualquer jua-

tiñcação do seu subordinado,

suspende-o e intima-o a sqhir

da freguezia em 24 horas!

Não se comments tanta ar-

Como fossem poucos, n,es-

m altura, os graves factos que

oompromettem a dignidade na-

cional, continua o bispo a con-

correr para o descredito da re-

ligião catbolica com os escan-

.lalos que vem praticando des-

de que d'aquella diocese tomou

I onta.

A violencia, a perseguição,

o seu odio são as normas que

regulam a sua missão. . . de

paz e amor!

Vac bem assim; vae mes-

mo muito bem. O que ninguem

lhe aliança é que seja por mui-

to tempo. !L

O governo francez enten-

deu e bem, dever dispensar

protecção á pesca do baca

lhau, não só para alimen

tar e desenvolver a industria,

como tambempara obter bons

marinheiros, visto como aquel-

la pesca é uma magnifica es-

cola de marinha.

A estes ultimos concede

elle um subsidio por campanha

annual de pesca, e aos pro-

prios navios e materiaes em-

pregados, bastantes vantagens.

Para o bacalhau prepara-

do ainda o governo frances

concede premios, quando seja

exportado para as colonias e

para o estrangeiro, sendo de-

vido a isto que raro é o vapor

procedente de França, para os

nossos portos, que não traz

alguma partida de bacalhau.

Assim tem conseguido a

França augmentar annualmen-

te a sua frota na Terra-nova,

em gente e navios.

Por cá, os governos. . .

protegem os escuros negocios

de Hinton e outros aventurei-

ros da mesma especie.

Por cá, os governos. . .re-

cebem a inspiração dos Na-

vegantes, fazem tudo menos

administração.

Por cá, os governos. . .

conservam-se atravez mesmo

do desprestigio e da desauto-

ração do chefe supremo, em

casos como o do «Credito pre-

dial» e outros!

,IF

O sr. presidente da Cama-

ra levou á sessão d'hontem

uma proposta que tem por fim

abreviar a realisação d'um me-

lhoramento em que ha muito se

pensa, qual é o da construcção

do ramal do caminho de fer-

ro do Norte ao Canal de S.

Roque e com elle o da linha

do Valle do Vouga ao Côjo.

O projecto do primeiro estájá

pendente da'approvação supe-

   

    

   

   

 

    

  
   

  

   

   

  

 

   

   

   

   

   

  

  

  

rior, e o segundo em elabora-

ção.

A camara, resolvendo, co-

mo resolveu, por virtude d'a-

quella proposta, representar

para que a approvação não

sofi'ra as demoras burocrati-

cas da praxe, presta um ser-

viço de valor pelo qual ha que

a louvar.

A vinda do ramal ao ilho-

te do Côjo tem como conse-

quencia necessaria o alarga-

mento do canal do Côio ás

Agras, permittindo a edifica-

ção d'um cáes de desembar-

que de reconhecida utilidade.

Folgsmos com a resolução

tomada pela Camara.

;a

O nosso presado amigo e

illustre deputado dissidente, sr.

dr. Queiroz Ribeiro, enviou ao

Dia, a seguinte carte, que é

um desmentido formal á tor-

pe insinuação da Palavra:

Meu caro Moreira d'Almez'da-

Porque a falta de saude e de sof-

frimentos íntimos, que qussi me le-

varam ao anniquilamento moral,

me tornam incapaz para. a activi-

dade das luctas politicas, houve

quem dissesse que eu desertei. Sup

punha ter dado ao nosso querido

chefe e ao nosso partido provas d'u-

ma dedicação politica e pessoal in-

compatível com aquelle boato Co

mo vejo que me enganei, peço lhe

a fineza de dizer aos seus leitores

que, embora invalida, continuo e

espero continuar sempre a amar e

a venerar a nossa bandeira.

Seu

velho admirador e am.° grato

SlC. Gondomar

(Minho), 30-IV-10.

Queiroz Ribeiro.

Fica assim desfeita, mais

uma vez, a insinuação desho-

nesta da folha reaccionaria.

st'

O que se conta-Qua pa-

ra a conta ha uma conta mais;

Que é nada menos do que o

abandono das aulas por uma alu-

mna, cançada e envergonhada dos

varios palavrões;

Que outras lhe seguirão na es-

teira;

Que o inquerito tem ido de vn-

8"¡

Que, porem, ultimamente, se

deu toda a força á machine a ver

se se adeunta; por

Que cemquanto o pau vse e

vem folgam as costasn; e assim

Que os lentes continuam na pra-

tica de irregularidades de toda a

;sua já csnçada carreira;

Que andar de pressa é bom; mas

Que «de pressa e bem já. não

ha quems;

Que ade vagar se vao ao lon-

83';

Que ha ainda muitas testimon-

has essenciaes por inquerir;

Que é preciso inqueril-as to-

das:

Que se mexe muito para que o

não sejam; mas

Que acima de tudo está. o de-

ver;

Que se hn dizer tudo para que

ninguem se julgue na impunidade

perpetua;

Que até _lá se estará por ea de

atalaia; e

Que das medias e riscados de

hoje fallaremos no proximo n.°.

O COMETA

Deevaneçaxn-se oe receios

 

 

.Academia de sciencias de Por-

tugal) faz as seguintes atllrms-

ções, que se não pedem pôr na me-

nor duvida:

A Sciencia não mente. En-

ganar-se, sim, pôde. Mentir,

nuncal

A Academia de Sciencias

de Portugal não iria prejudi-

car irremediavelmente os seus

créditos _e os do seu paiz. atir-

mando principios e deduzindo

conclusões que não fossem ba-

seados no mais rigoroso crite-

rio scienti'fico.

Pois bem!

O phenomeno da passagem

da terra pela cauda do_ come-

ta de Halley, aununciado 'pa-

ra a manhã do dia 19 do cor-

rente, tem interesse immedía-

to unicamente para os homens

de sciencia e, especialmente,

para os astronomos.

Muita gente espera aquel-

le dia, ou antes, aquella noite; '

para vêr o astro em toda a sua

magnifioencia.

E' um engano.

Desde o dia 16 ao dia 21

d'eate mez,ninguem, entre nós,

verá coisa alguma que se re-

lacione com aquelle cometa,

pela mesma rasão porque nin-

guem vê astros junto do Sol

que os offusca. Apenas algu-

ma rara e inoffensiva estrella

cadente, correndo de um para

outro ponto do céu e deixan-

do perdido o seu rasto lumi-

noso, virá destruir a monoto-

nia da noite, denunciando-nos

a existencia de corpusculos

cosmicos gravitando pelas im-

mensidades infinitas, e sufli-

cientemente imprudentes para

virem queimar-se na passagem

pela nossa athmosphera, como

a borboleta queima as azas ao

atravessar a chamma que a nt-

true.

De resto, as ultimas obser-

vações levam-nos a A crêr que

nós nem chegaremos a ser st-

tingidos pela cauda dorastro.

E que fôssemos? Que fôs-

semos mesmo roçados pelo seu

proprio nucleo; o que nos suo-

cederia? Prova v elme nte-

Nada.

Nós já, chocámos em 1872

com o proprio nucleo de um

cometa, e ficámos quites com

o magestoso espectaculo de

uma chuva de estrellas caden-

tes, muito mais deslumbrante

e mais inoffensivo do queo

dos fogos de artifício em noi-

tes de arraial!

Nós já. atravesssamos em

1861 a cauda de um cometa e

ninguem deu pelo phenomeno.

Basta ter a noção do que

seja. um d'estes corpos celes

tes, para se vêr, desde logo.

que não podia deixar de ser

assim.

Compõem-se, como se sa-

be, de nucleo e cauda.

O nucleo é a parte mais

importante.

Para fazer_ ideia da sua

constituição, supponha-se em

ponto muito maior, tão gran-

de quanto a imaginação possa

abraçar com os termos de com-

paração ao nosso alcance, sup-

ponha-se uma d'essas nuvens

de mosquitos que, n'umu tarde

de verão, enxameiam junto da

agua estagnada. Supponha-se

que as dimensões d'estes va-

riam da poeira insignificante á

grandeza de tremoços, á de

bolas de bilhar, e, finalmente,

ã. de elementos com algumas

toneladas de peso;ma em nu-

mero tanto maior quanto me-

nores elles foram. Ter-se-ha

assim uma grosseira ideia do

que seja o nucleo de um co-

meta.

Todos teem visto, n'um dia

sereno, levantar-se no horison-

te um fumosinho tenue e'que

e esvae, esbate e perde na lim-

pidez da atmosphera. Pois a

cauda de um cometa é em tu-

do semelhante: uma emanação

saida do nucleo e perdendo-se

na vastidão do espaço.

Apenas, como differença,

sabe-se que aquelle provém de

algum fogo ou casal, na lueta

diaria e constante pela con-

servação da vida; ao passo

que essa se suppõe provir de

força, ainda apenas entrevis-

tas, dimanando do ióco cen-

tral d'onde irradia omovimen-

to e a vida-o Sol. Mas, em

compensação, observa-se que

a sua tenuidade e a sua subti-

leza são tão grandes,'que, em

presença d'ellas, o ar que res-

piramos é mais compacto do

que o aço comparado com a

nossa propria atmosphera; que

assim nos protege como cou-

raça absolutamente impene-

travel.

Para ver, pois, se ha real-

mente alguma razão para te-

mer a approximação do come-

ta de Halley, basta notar:

.1.° Que o nucleo d'este as-

tro nos passa á distancia

minima de 23' milhões dc

kilometros, e qUe, portan-

to, são tantas as probabilida-

des de vir ao encontro do nos-

so globo, como probabilidades

ha de um expresso norte ame-

ricano vir chocar com o rapi-

do do Porto.

2.“ Que seria tão absurdo

temermos qualquer perigo pro-

veniente da passagem pe'a cau-

da de um cometa, CUUlO estar-

mos em um quarto forrado de

paredes de aço com kilometros

de espessura, e receiosos que

o vento nos perturbasse, ou

que particulas arrastados por

esse vento atravessussem os

póros de todo aquelle aço e

viéssem produzir acções toxi-

cas sobre o nosso organismo.

Finalisando:

A Academia de Sciencias

de Portugal não póde deixar

de protestar contra os abusos

da credulidade popular, ten-

dentes a cultivar o alarme ge-

ral, e que só poderiam per-

doar-se quando fundamenta-

dos na ignorancia, o que, 'nem

por isso, deixaria de-ser alta-

mente lamentavel e profunda-

mente triste.

A magniñcencia de Deus

reconhece se nas manifesta-

ções variadissimns da Nature-

za, e o engenho do homem na

comprehensão dos preceitos

que as regulam.

Lisbon, 1 de maio de

1910.

É“

Mortos

Pelo fallecitnento de seu pse,

está de luto o distincto pro-

fessor da Escola-industrial de

Leiria, er. Ernesto Knrrodi, a

quem apresentamos os nossos

sentimentus.

g Falleceu em Mathosi-

nhos, inexperadamente, o sr.

Fernando Brandão, filho do

sr. Henrique Brandão e sobri-

nho do sr. Alexandre Bron-

dão, socios da Fabrica de con

servos de Espinho.

Era um rapaz dotado de

bellos dotes de alma, sendo

por isso muito estimado n'a-

quella localidade.

Estava actualmente como

gerente da filial da fabrica, e

era casado com a sr.' D. Julia

da Motta Brandão, filha do sr.

Julio Cesar da Motta.

Fernando Brandão tinha

apenas 32 annos e deixa dois

ülhinhos de tenra edade.

Em virtude do aconteci-

mento a fabrica não laborou

n'aquelle dia, tendo a bandei-

ra a meia haste.

Os nossos sentidos peza-

mes á familia dorida.

Falleceu bontem, no

Praga!, ao cabo de prolonga-

do padecimento, a esposa do

nosso amigo e conterraneo,

considerado e bemquisto com-

merciante n'aquella povoação,

sr. João da Rosa Lima, a sr.l

D. Joaquina da Silva Lima_

Tendo feito durante larga

somma de annos o bem que

poude, pois era d'uma sensibi-

lidade de alma a toda a pro-

va, fez-se estimar e respeitar

ainda por aorisoladas' virtu-

des. O seu funeral, que deve

realizar-se hoje, será por cer-

to uma grande manifestação

do pezar intenso com que o

Prugal vê desapparecer no tu-

mulo a caridosa senhora.

Ao consternado marido, a

quem nos ligam velhos laços

de estima, como a seus irmãos,

srs. Angelo da Rosa Lima,

José e Antonio da Rosa Lima,

os nossos mais sentidos peza-

mes.

*u

Creme Simon É.

O Orense Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

vs-se admiraválmonte na agua

da toilette que torna hyglenica

perfumado. e antiseptica.

E' o banho' mais delicado e mais

@011100

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes t

 

Albergaria-amava, 2.

Hontem, cêrca das 3 horas da

tarde, Raphael Ferreira, solteiro,

serrador, filho de Manuel Ferreira

e Maria Rodrigues, da freguesia

de Espargo, concelho da Feira,

introduzidas em casa de José de

OliVeira, de Casaldima, fregnezia

da Branca, e all¡ roubou 905000

reis em papel, 3 c rdões e um par

de arrecadas de ouro e mais 320

reis em cobre. Foi PI'K'DO em fla-

grante e deu entrada na cadeia de

esta villa.

Bussaco. 3.

Com a oostumada pompa e bri-

lho, realisa-se aqui, no proximo

dia 5, quinta-feira, a grande ro-

maria d'Ascençito.

Espera-se enorme concorrencia

mercê dos bellos dias que vão cor-

rende.

Ninguem deixe, dos que pode-

rem, de visitar n'este dia o histo-

rico Bssssco, para admirar a sua

grandeza, aproveitando para isso

a occasião em que a Companhia

dos caminhos de ferro da Beira-

alta, ds commum acoordo com a

Companhia-real, estabelecem bi-

lhetes a preçu muitissimo reduzi-

dos, bem como comboiOs especiass.

Aqui, onde os nossos antepas-

sados derramaram o seu sangue em

defesa da Patria, tudo é grande,

tudo é magsstoso e hello.

Além de muitas tunas e phy-

Iarmonioas que costumam visitar-

nos n'este dia, varia entre doze e

quinze mil. o numero de romeiros

que annualrnente cá vêm.

Já falleceu o honrado general

Cascaes, que nunca. aqui faltava

n'este dia.

Os hoteis, carros e gerioos de

aluguer, conservam os preços do

costume.

Anadla..3.

Veio no sabbado ultimo a Avel-

lans-de caminho, de visita a sua fa-

milia, o nosso pressdo amigo, sr.

dr. Elyzio Suceua, que foi alvo de

uma enthusiastica manifestação po-

pular. Era a primeira vez que vi-

nha. á localidade depois de attingi-

do pela aggressño que soffreu.

A meio kilometro distante da

povoação era esperado por uma

commissão de 50 pessoas, e á en.

trada da aldeia por toda n popu-

lação da freguuzia, que o acolamou

delirantemente, manifestando-lhe

mais ums vez a muita sympsthia

de que aqui é tido.

Fm frente da casa juntaram-se

para cima de 600 pessoas a quem

o dr. Elyzio agradeceu aquells e¡-

pontsnea festa, tão grata ao seu

animo, por partir dos habitantes da

terra em que nasceu, e onde, oo-

mo disse, cada essa é como que n

continuação da sua propria casa,

o da familia como que u continua-

ção da sua propria familia.

A' noite foi cumprimentado pela

!uma de Sá, que percorreu as ruas

da povoação, juntando-se de novo

muito povo, e repetindo se as ma-

nifestações, que se prolongaram até

a uma hora da noite.

O nosso querido amigo ficou ex.

cellentemeute impressionado-

 

Agradecimento

Rancho das Olañas,

d'esta cidade, penho-

rado em extremo pelos numa-

rosos donativos que colheu pa-

ra a compra da sua bandeira,

aos cavalheiros e damas que

tão generosamente o auxilia-

ram, pela farta concessão dos

alludidos donativos, publica-

mente testemunha o seu pro-

fundo reconhecimento, sxaran-

do aqui, e muito gostosamen-

te, a expressão sincera da sua

mais completa gratidão, não

deixando, porém, de especiali-

sar, como tanto devia, o bene-n

merito emprszario, sr. José

Alves d'Oliveira, pela admira-

vel galhardia com que cedeu

ao dito Rancho os salões do

seu cynematographo para o

beneficio que n'elle teve logar

no dia 22 de abril de 1910.

Aveiro, 2 de maio de 1910.

A commissão,

Alfredo Rodrigues da Silva

Firmino Casta

Manuel dos Santos Gamellas

Mario Telles

José Nunes de Mattos

Mario Rodrigues da Silva



  

HISTOGÊNO LLOPIS ° ”mam" um '33:33 mm““Para a cura da DIABETIS preparamosTrllstogeno anti-dlahetlco. formula

r ¡Unico medicamento adoptado nos Disputa-Pim' anti-tube'm'h'lml esoeeialídtlñefultados 831gk:lrloílsllglalccãlura dos doentes aubmetmdos a “na.Sonetos-io', Hospitneo da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas' ¡Im-tl- mento O s ogeno an .

Hlstogeno granulado

colares¡ para a our-a da

'. . . - . Formas do * O LLOPIS
Tuberculose, DIabetls, Anemm, Neurasthema HISTOGEN Histoaeno anti-diabetic»

Preço do FRASCO GRANDE, I$IOO I'BIS
9 doenças consumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

I UBERCULOSE FMS“” PEQUENO, gratis pobres dos Dispensa.
_ ' Vende-ee em todas as phermaoias e drogarias. Representante geral em Portugal A Med..

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & C!, Suco. de Santos Carieàso.O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. _ _ _ . .

Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram. brlnhos, Rua _de Mousinlio da Silveira, llõ-Porto. Em Llsboa, c. Mahony do Amaral.
produzindo effeitos ointraros e prejudicíaes á saude. Rua de El-rel, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRIIACIR REIS.
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TRABALHOS TYPOGHAPHICOS _ COMBRA
_ Executamee com rapidez aperfeiçao nas -Of- 5,4 cum“ omvnmu

fioinas typographioas do a» _
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FRANClSCO Dl LUZ t8: FILHO
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. Dlxcclor technica-AogunoIGoee _E _ ' ~ .

g Rua dos MercaÍiB-Fes Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor- MOda e confecÇoes Oãmlsaria e grav ataria' t
O tados das mais efetuadas casas do paiz e do estrangeiro.

~ AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2§OOO reis.
t

Fazendas de lã, ultima novidade, desde '240 reis o metro. POM PE DA | OS I A PER R
RScrtlmento completo de drogas Jar-says e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

“MWM" 0 “PeciilídñdtãB Phil'- Meltons e Aslrakans pai-la oãsacos e capas.

mweutioas por precos mo iooa- Pelerines e bichos de pe es a mais alta novidade.
,

i Variedadza em sabonetes medioi- Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis. Rua de '1056 ESÍGVam! 52 a 56“'Rua Mendes bene, 1 a 3 z
3 DE“. ”Ping“, irrigadmeñ mlml- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança.

O
“11'”, *lindas P8" WWF“. tl"- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis. E

. “lt“: therm°m°u°8 Clínicos: 0th Grande sor-tido de artigos de malha para creança., taes como: casaquí- AV l O
Õ Emurega'” de mind“ Vir aW nhos. boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

ÓPPanÍPBBB CONTOS GXPONSdOI” Camisolas e cache corneta de malha para homem, senhora e creanca.
Óquzlqner avião menqs vulgar-I. Meias e piugas de lã e d'llillgodàol, làivas de malhado de police., eepartl-
Ó

Viamen 0 01'800¡ 88 aqua quer lhes chales cobertores tiene as, ve lu os pluohee. se as guarnições .ga- I '
hora com promptldao e aeeeio. ões: m1“, Égua“, guarda. chuvas, lenços, etc., ecc. l ,
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g NOVIDADE LITTERARIA

BIBLIUTHECA INFANTIL

NAHHAHVAS E LENDAS

Ilue do Visconde da Luz, o) 8 ñ:
en-T_ g, mais cadernados, com numerosas gra-

AVEIRO varas, a 300 reis

São a mais recommendavel de todos

as publicações para creança

Edltor A. Davld-Rua Serpa Pinto, 30 a 36-MSBOA

R- M- S- P.

MALA RAL INGLEle l

CAMPEÃO DAS PROVINGIisl ' eo¡

ClSll FUNDAM sm I852 n AVBÍRO-CÔIO

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Anula

   

Doenças dos olhos Chegou nOVO carre-

Abilio Justiça gam'ento aos unicos

oe Importadores
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Chapelaria Veiga

22, R. deSanto Antonlo, 24

7 PORTO

Cartões de Visita desde 250 reis

a 1$OOO reis o cento

 

Chegaram novas remessas

de typos e papeis estrangeiros Grandes descontos

para revender

 

Completo sortido em chapens de

todas as qualidades e bonets para ho.

mem e creança.

'Chapeus de côco e seda, sempre

?é ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes obapeue de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta- -

ção de verão. Chique, bom e barato. VENDE'SE! do Alemtejoâ em

Picotagem e numeração de_]ivroe.

fardos, de 1,' qualidade;

recibos, etc. Rc

rua José Estevam, 95, Aveiro l

'
ENDE-SE um, Tar-

m'er, quasí novo. Di-

rigir a esta Redacção.

Giuliano de 10W) reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

Geraldo arte do Rio dequem fornecer indica- _
Janeiro e approoodo

 

_____

Machinasje tintas allemas e francezas

,9
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PAOUETES CORREIOS A saum os Lisboa

ARAGON. Em 16 maio E |

Impressões de luxo e em diversas cores

 

RETRATOS A CRAYON

listabeloeimenti Hydrologieo de Pedras Salgadas

A mais rica estatueta do paiz

ABRE NO DIA. 20 DE MAIO

ções para e descoberta de pes- ,mmtawmmw

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento mas que façamo Commercio ' duuudcpubuca

balnear completo, soberbo parque. divertimentos ao d - t à evenda de mas_

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho- elmpor aç.°

postal. vaccaria e illuminaçao electrioa em todos os a? PhOSPhONÉa(° Wee-“5'11”“

hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro hlbldo por lei), desde quedes-

e em todos os parques. etc., etc. sas informações resulte a ap-

AGUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferrugínosaa, uteis na Rrehençao da m”“ phosãhlq-

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, affecções de fígado, "ea com mqlta _para ° *51"

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatosea e muitos outros padeci- quente não Inferior á gratifi-

Para Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Mon.

tevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, Em 80 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 13 de junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

tevideu e Buenos~Ayres.

ASTURIAS, Em 27 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

VINHONUTRITWODECARNE

i_ Mvüsgiadoauctorísadopdo H

' governo, pela lerpeclon'o

E' o melhor tonlco r

- nutritivo que se conhe- ,

ce;émuit.o digestivo, .

fortlñcanteereconsti- ,'

tuinthob a sua in- A,

-a financia desenvolve-se Í

rapidamente o apetite,

enriquece-seoeang-ue, ” '

, fortalecem-Be os mus-

mentoe, como o provam mnumeros attestadoe das maiores notabilidades cação promettida. Quem sou- 32:15" voltam “a br' Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 496500 tdi¡
medicas do reino e estrangeiro. bel. da existencm de mas” - 3mm .-se com o 'l s s a ) › › Rio da Prata 505500 p

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel, - -- mais felz exito, nos _.

Botel do Norte e Real Botel do Hvellamee, todos ellos muito am- phonphonca' alma-se a Ber- "* 9mm“ °3 ainda 05
pliados e os quaee se acham situados no centro dos magníficos parques, nardo JOBé de 0"“?th rua o, :3:13 &mgfãxgâj
onde a temperatura é egradabilissima. das Barcos, [1,6818 Oldadü de '_ mugelnboñoaas,g dis-

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. Aveiro, antiga morada do ar. ;4 papeis cardlalgla, gas- H l _

Fonte D. fernando: muito guiou e “carbonmda ”dica. na“” Picado.
tro-dy“, sum! m, f

e ronco ua cai-:anus roarueuszss

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, ma.-

ral, é excellente agua de meza. ____._ '

COKÉ

ENDE-SE na Fabrica do

Encontram-se a venda as 'aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e phermncias e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a 31-PORTÔ.

 

Graz-Aveiro.

~ anemia ouinacçao os

orgãos , rachiticos,con-

-- sumpção de carnes,at- a

facções escropholosaa, _~ -

::2* e na ral eonvales-

. cença etodasas doem_

4 ças,aondo é priciso

_ levantar as forças.

para isso recommendamos toda. a. 'antecipa-

m' .AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA.:

TMT a. c.° JAMES RAWES a. cr'
19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-19: Rua d'El-roi,

0949909909 ›

MODAS

Alzira Pinheiro Chaves para

cipa ás suas 61.““ fugiram o

ao publico que já recebeu "eu

grande sortido de chapeus enfei-

tadoa, reproduzidos dos melho-

Depasitaríos em Lisboa_ J. R. Vasconcellos 5' C .3, largo de ;Santo
Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

Antonio da Sd, 5, 1.”. HUGO kilos . . . . . . . . .616000 n
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2 ELITE AVEIRENSE ESTAÇÃO DE NVEHNU h

 

       

   

O proprietario da Elite-aveirense tem e honra de participar aosEDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

X

 

seus em““ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sorlido para

a presente estação e entre elle se encontram:

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Díercadores, '70

das de pure là, desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos-

e

assim como cascos e muito va-

ã cone, zebellines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de

g J

riado sentido de enfeites para a

mesmos. Modas e confecções.

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-

borracha, grande quantidade. Côrtes de cessmiras para fato. Grande varie-

4 dade em agasalhos, taes como; bóas, pellerines. blouses de malha, gn arde-

  

5. ›, Rua da Costeira. o _

Gamlsarla

lamas, cache-corsets,jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti-

gos proprios do seu estabelecimento.Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a lÓOjreis Gravatarla
Por cima da «Pharmecia Aveirense¡
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res modelos vindos. de Parii, . 


